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RESUMO 

TÍTULO: INTERVENÇÃO PARA APRENDIZADO DO SURF: Efeitos sobre a 

qualidade de vida, aptidão física e competências básicas da modalidade 

 

Autor: Débora Aline Freitas Santos 

Orientado: Tony Meireles dos Santos 

Co-orientado(a): Mayara Alves Leal Guimarães 

O surf é uma modalidade esportiva radical de aventura praticada no meio 

aquático, que tem como objetivo o deslize sobre as ondas, onde o surfista pode 

realizar variados tipos de manobras. O objetivo deste estudo será avaliar os efeitos 

gerados por uma intervenção de quatro semanas de aprendizado do surf sobre 

aptidão física, qualidade de vida e competências básicas da modalidade. O presente 

estudo trata-se de um ensaio clínico não controlado de grupo único, a amostra é 

composta por 12 indivíduos, que realizaram análise pré e pós intervenção de variáveis 

antropométricas, qualidade de vida, aptidão física e competências do surf.  

Concluímos com este trabalho que 4 semanas de intervenção de surf foram suficientes 

para propiciar melhora no componente equilíbrio da aptidão física, e nas competências 

básicas do surf. Não houve resultados significativos para as outras variáveis. 

Palavras-chave: Surf. Treinamento. Qualidade de vida. Aptidão física. Equilíbrio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Surfing is a radical adventure sport practiced in the aquatic environment, which 

aims to slide over the waves, where the surfer can perform various types of maneuvers. 

The objective of this study will be to evaluate the effects generated by an intervention 

and four weeks of learning to surf on physical fitness, quality of life and basic skills of 

the modality. The present study is an uncontrolled clinical trial of a single group, the 

sample is composed of 12 individuals, who performed pre and post intervention 

analysis of anthropometric variables, quality of life, physical fitness and surfing skills. 

We concluded with this work that 4 weeks of surfing intervention were enough to 

provide improvement in the balance component of physical fitness, and in the basic 

skills of surfing. There were no significant results for the other variables. 

Key-words: Surf. Training. Quality of life. Physical aptitude. Balance.  
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1 INTRODUÇÃO 

O surf é uma modalidade esportiva radical de aventura praticada no meio 

aquático, que tem como objetivo o deslize sobre as ondas, onde o surfista pode 

realizar variados tipos de manobras (MOREIRA, 2009). Esportes de aventuras são 

aqueles praticados em um ambiente natural, que proporcionam o contato com a 

natureza e situações de imprevisibilidade, levando o praticante a aprimorar o seu 

repertório psicomotor (PEREIRA e MONTEIRO, 1995). 

Esta modalidade vem ganhando cada vez mais popularidade, e devido a 

eventos ocorridos na última  década tem arrecadado mais espectadores e praticantes 

no Brasil e no mundo. Podemos citar como exemplos desses eventos o mundial de 

surf de 2023, onde o surfista Gabriel Medina fez história ao ganhar o primeiro título 

mundial para o Brasil, feito que repercutiu positivamente sobre a mídia, fazendo que 

os veículos de imprensa brasileiros se tornassem mais sérios ao falar do esporte 

(GULIN; ANDRÉ, 2015), e a olimpíada de 2020, na qual o surf participa pela primeira 

vez como esporte olímpico, e onde outro brasileiro, o Italo Ferreira entra para história 

do surf como primeiro campeão olímpico (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 2022). 

O estilo de vida do surfista está diretamente relacionado à qualidade de vida 

(QV),  manter bons hábitos alimentares, dormir bem, ter acesso a momentos de lazer, 

manter-se ativo fisicamente, ter um estilo de vida ativo reflete de forma positiva na QV 

(NAHAS, 2017). Nahas (2017), define estilo de vida como “Conjunto de ações 

habituais que refletem as atitudes, os valores e as oportunidades na vida das 

pessoas”. O surfista demanda de hábitos saudáveis para melhorar sua performance 

durante as sessões de surf, como por exemplo, ter uma alimentação balanceada, por 

se tratar de uma atividade de alto gasto calórico (PEGORIN, 2021) e ter um bom nível 

de aptidão física (resistência muscular e cardiorrespiratória) (FARLEY, ABBISS e 

SHEPPARD, 2017; MENDEZ-VILLANUEVA e BISHOP, 2005). Dessa forma, 

podemos supor que o conjunto de ações habituais dos surfistas, afeta de forma 

positiva a QV. 

Para este documento utilizaremos os dizeres da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) para definir/conceituar o termo Qualidade de Vida. A OMS refere-se a 

QV como “a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura 
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e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações” (OMS, 1995). Partindo dessa premissa 

podemos ver a QV como um conjunto de fatores que podem ser físicos, sociais, 

ambientais ou psicológicos e que são avaliados através da percepção que o indivíduo 

tem sobre si mesmo e a cerca do meio em que ele está inserido. 

Relacionando o surf aos agentes influenciadores da QV, podemos observar 

que, a prática do surf leva a mudanças comportamentais. Pessoas que praticam a 

modalidade tendem a ter uma vida mais saudável, tranquila e conscientes sobre os 

impactos causados na natureza (NETO, 2017), o surf também proporciona ao 

praticante redução do estresse, redução do comportamento sedentário, sensação de 

relaxamento (BUENO, 2007), promove o desenvolvimento da autoeficiência em 

relação ao seu aprendizado, aperfeiçoamento de habilidades interpessoais e melhora 

da capacidade do indivíduo de se comunicar em grupo (DRAKE, 2021). 

Para Guimarães (2012), o estilo de vida dos surfista leva a uma boa qualidade 

vida, e quanto mais tempo de prática o indivíduo tem mais hábitos saudáveis ele terá. 

Matos et al (2016) dizem que utilizar a modalidade como ferramenta psicoterapêutica 

parece oferecer resultados benéficos, contribuindo para um estilo de vida saudável e 

melhorando competências pessoais e sociais de jovens em situação de 

vulnerabilidade. Segundo Ramalho et al (2021), os benefícios adquiridos por esta 

prática vão muito além da melhora na condição física e abarcam aspectos emocionais 

como fatores fundamentais para fortalecer o cuidado preventivo e de promoção à 

saúde. 

Atualmente pouco se encontra sobre análise de desempenho, porém as 

informações encontradas sugerem que o surf é uma atividade intermitente e sua 

intensidade e duração serão definidas por variáveis ambientais (FARLEY, ABBISS e 

SHEPPARD, 2017; MENDEZ-VILLANUEVA e BISHOP, 2005). O esporte requisita 

diversas demandas,  entre elas estão a capacidade aeróbia e anaeróbia, equilíbrio, 

técnica (ALEGRO, SIMÃO e EVANGELISTA, 2009; MENDEZ-VILLANUEVA e 

BISHOP, 2005),   resistência muscular central (core) e geral (AXEL et al, 2018) e não 

menos importante a respiração, ação simples e natural que pode ser decisiva para a 

modalidade (ALEGRO, SIMÃO e EVANGELISTA, 2009). As habilidades básicas da 

modalidade são compostas por remada, posicionamento, popup e ficar em pé na 
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espuma da onda, e o treinamento dessas habilidade pode acontecer fora do mar 

(ALEGRO, SIMÃO e EVANGELISTA, 2009). A literatura sobre o surf tem crescido nos 

últimos anos, porém ainda não se encontra estudos preocupados em analisar o 

aprendizado dessas competências. 

Portanto, devido a carência de estudos, buscou-se neste trabalho analisar o 

impacto de um período de quatro semanas de intervenções de surf do projeto piloto 

sUrFPE, sobre a QV e aptidão física, e principalmente averiguar se esse curto período 

tempo pôde promover o aprendizado de competências do surf em universitários da 

Universidade Federal de Pernambuco.   
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2 OBJETIVO 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

O objetivo deste estudo será avaliar os efeitos gerados por uma intervenção 

de quatro semanas de aprendizado do surf sobre aptidão física, qualidade de vida e 

competências básicas da modalidade. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Estabelecer as adaptações de um programa de aprendizado do projeto sUrFPE 

sobre: 

• Qualidade de vida 

• Aptidão física 

• Composição corporal 

• Competências técnicas de nível 1 do protocolo sUrFPE. 
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3 PROCEDIMENTOS  METODOLÓGICOS 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 O presente estudo trata-se de um ensaio clínico não controlado de grupo único, 

com medidas pré e pós intervenção (sem grupo controle), pois ele mensura os 

resultados de uma intervenção antes e após a sua implementação (THIESE, 2014). 

3.2 LOCAL DO ESTUDO 

A pesquisa ocorreu em diferentes locais. A piscina da SEGEL/UFPE foi 

utilizada para análises pré-pós de competências do surf e aulas práticas (apêndice f), 

também houve dois encontros na praia de Itapuama para realizarem a familiarização 

com o mar (apêndice e) e aplicarem o que foi aprendido na piscina. A aplicação do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e questionário  de Qualidade de 

Vida (WHOQOL), ocorreram na sala aula 01 do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Física (PPGEF) da UFPE, e os teste físicos foram realizados no laboratório 

multiuso também so coordenação do PPGEF.  

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 A amostra foi selecionada através de inscrição online pelo Google Forms, 

inicialmente houveram 22 (vinte e dois) inscritos, ao ser analisado os critérios 

exclusão (não ter nenhuma doença crônica e não ter tido contato com a modalidade), 

apenas 15 (quinze) inscritos foram selecionados. 

Com o início da intervenção, somente 13 (treze) participantes compareceram, 

no decorrer das semanas houve uma ausência por falta de disponibilidade de tempo. 

Sendo assim finalizamos nossa intervenção com um total de 12 (doze) indivíduos.  

Toda a amostra foi composta por estudantes universitários, da Universidade 

Federal de Pernambuco entre 18 e 30 anos e de ambos os sexos.  

3.4 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

 O instrumento utilizado para o recrutamento foi um questionário estruturado no 

Google Forms (apêndice a). Ao iniciarmos a intervenção foi aplicado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) disponível no anexo A e também foi 
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realizado a anamnese dos participantes através de questionário disponibilizado na 

plataforma do Google Forms (apêndice B). 

Análise de Qualidade de Vida (QV) 

A análise de qualidade de vida foi realizada através do questionário WHOQOL- 

Bref validado para português (FLECK et al, 2000). 

O questionário dispõe de 26 facetas sendo 2 sobre qualidade de vida geral, e 

24 que correspondem às facetas do documento original, distribuídas em 4 domínios 

sendo: 1. Domínio físico (7 questões); 2. Domínio psicológicos (6 questões); 3. 

Relações sociais (3 questões); 4. Meio ambiente (8 questões), cuja as respostas são 

dadas por meio de escala likert (1-5), o questionário e as instruções para uso estão 

disponíveis no anexo B. 

Avaliação antropométrica 

 Todos os participantes foram submetidos a uma análise antropométrica onde 

as medidas coletadas foram peso, altura e dobras cutâneas. Essas medidas foram 

utilizadas posteriormente para realizarmos o Índice de Massa Corpórea (IMC) (OMS, 

2000) e a porcentagem de gordura Jackson e Pollock (1985). A coleta ocorreu no 

laboratório de antropometria do PPGEF 

Análise de aptidão física 

Para a análise aptidão física realizamos um compilado de testes, o Isometric Wall Sit 

para resistência de membros inferiores, teste de força/resistência de prancha para 

força de core e Y Balance Test para avaliar equilíbrio. 

 O protocolo seguido para realização dos testes foi que os participantes não 

deveriam realizar exercícios físicos nas últimas 24 horas, os testes foram aplicados 

após a análise antropométrica, com repouso de 5 minutos entres as avaliações. 

Inicialmente eles realizaram o Y balance Test, houve um repouso de 5 minutos para 

seguirmos para a realização do teste de prancha isométrica, e novamente outro 

repouso de 5 minutos para realizarmos o Isometric Wall Sit 

• Y Balance Test 
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Teve como objetivo avaliar a estabilidade postural dinâmica em apoio unipodal 

através da mensuração do alcance do membro inferior em três direções – anterior 

(ANT), posterolateral (PL) e posteromedial (PM) – e composite (CP), que é calculado 

pela soma dos valores alcançados em cada direção dividida pela quantidade de 

direções testadas (RODRIGUES, ALMEIDA e LIMA, 2017). A realização consistiu na 

aplicação de três fitas no chão, dispostas entre si num formato de Y com duas 

angulações de 135º e uma de 45º. Para a análise estatística desse teste, a média 

aritmética das três tentativas válidas de cada alcance foi contabilizada e normalizada 

pela medida do tamanho da perna, mensurada com fita métrica na altura da espinha 

ilíaca ântero superior ao maléolo medial da tíbia (RODRIGUES, ALMEIDA e LIMA, 

2017; PLISKY et al, 2009). 

• Teste de força/resistência de prancha 

Para monitorar o desenvolvimento da força de core utilizamos o teste de 

força/resistência de prancha de Mckenzie (2002) adaptado (LEMES, 2021). Os 

participantes se posicionaram realizando a prancha mantendo a cabeça, pescoço e 

costas alinhados, o antebraço foi apoiado no colchonete e cotovelos e ombros 

flexionados, depois de assumir esta posição o cronômetro foi iniciado e eles 

mantiveram a posição pelo maior tempo possível.  

• Teste Isometrico Wall Sit 

O teste consiste no ato de “sentar  com as costas apoiadas na parede” e tem 

como objetivo medir a resistência de membros inferiores (INVERNIZZI et al, 2020). 

Para realização do teste o avaliado se posicionou com as costas na parede e “sentou”  

até os joelhos formarem um ângulo de 90°. Assim que o avaliado assumiu a posição 

o cronômetro foi iniciado e parado quando o participante não conseguiu mais manter 

a posição. 

Avaliação de competências do surf 

 A aquisição de competências no surf foi mensurada por lista de checagem 

desenvolvida pelo nosso grupo de pesquisa. Nela constam cinco categorias com um 

total de 47 itens. Os itens foram avaliados por escala do tipo likert com as seguintes 

categorias: N/A - Não Avaliado, 0 - não realizou 1 - realizado de modo inadequado 

com baixo padrão de qualidade, 3 - realização quase perfeita, porém com 
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necessidade de aprimoramento e 4 - realização perfeita demandando apenas 

manutenção. As análises foram feitas através de vídeos gravados nos momentos pré 

e pós intervenções. As categorias avaliadas receberam escore de 0 a 100%, 

possibilitando o cálculo do desempenho final dos aprendizes. As categorias avaliadas 

foram 1. Deitado na prancha 2. Remada 3. Popup do Sistema de avaliação dos 

Fundamentos do Surf (APÊNDICE C). Os itens remada e posição na prancha foram 

avaliados na piscina, e popup realizado no tatame posicionado na área externa da 

piscina. Formulário de avaliação encontra-se disponível no apêndice C. 

3.6 CAPACITAÇÃO DE EQUIPE 

 Cerca de um mês antes da coleta foi realizado a capacitação de 12 (doze), 

indivíduos que comporam a equipe que comduziu a coleta. Todos foram treinados 

para que se estabelecesse um padrão a respeito do treinamento do surf e coleta de 

dados de todos os testes e questionários.  

 Estes indivíduos foram denominado de monitores e eles deram seguimento a 

todo processo que havia sido planejado. 

3.7 PROTOCOLO DE TREINAMENTO DE COMPETÊNCIAS BÁSICAS DO SURF 

Todas as sessões foram planejadas no formato de Treinamento em Circuito 

(CT) e funcional para o desenvolvimento das habilidades específicas relacionadas às 

tarefas exigidas na prática do surfe.  Como diretriz metodológica as sessões foram 

prescritas e estruturadas levando em consideração o número, tempo e intensidade 

dos estímulos, tipo e arranjo das estações. O modelo baseado em CT tem como 

objetivo a otimização do tempo de contato com o surfe e seus equipamentos, 

materiais e espaços físicos ao considerar o treinamento coletivo, além de propor 

estímulos diversos no que diz respeito à complexidade das tarefas e características 

dos equipamentos. Ao longo das sessões foram propostas atividades com princípios 

didáticos e estratégicos bem definidos objetivando autonomia, confiança, 

conhecimento e cooperação.  

No quesito inovação, a intervenção propôs a possibilidade de ensino, 

aprendizado e treinamento das competências básicas do surfe num ambiente 

diferente de praia, utilizando uma estrutura universitária (uma piscina olímpica, sala 

de aula e espaço com tatames). Essa inovação alinha-se com o planejamento de uma 

intervenção/vivência na praia na metade da intervenção, após duas semanas de 
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treinamento das competências básicas na estrutura da universidade. A prática do 

surfe e o ambiente de praia que se desenvolve a prática, possibilitam uma atmosfera 

relevante para adesão e engajamento enquanto programa de atividade física para os 

indivíduos, gerando apelo motivacional e que deve ser objetivo de pesquisas futuras. 

O referido programa de intervenção para o aprendizado do surf complementado com 

práticas de atenção plena também tem como objetivo futuro investigar seus efeitos 

nos sintomas de ansiedade, depressão e respostas interoceptivas, contemplando 

uma nova linha de investigação em saúde mental de uma intervenção conceituada 

como Terapia do Surfe. 

No apêndice D está disponível o protocolo de treinamento utilizado na primeira 

semana a partir desse foi gerado progressões das atividades das outras semanas. 

3.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

         Os resultados foram descritos por média e desvio padrão. Após a verificação 

de normalidade dos dados, foi utilizado um teste t pareado para comparação dos 

resultados pré vs. pós-intervenção. O nível de significância foi de p < 0,05. 

Complementarmente, considerando o pequeno número amostral dado o aspecto 

piloto do presente projeto, foram calculados complementarmente as diferenças 

médias padronizadas (tamanho de efeito) das variáveis analisadas. O software 

utilizado foi JASP Statistic, versão 0.14.1 de 2020. 

3.8 ASPECTOS ÉTICOS 

 A participação dos voluntários na intervenção só ocorreu após a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO A).  
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4 RESULTADOS 

 Os resultados das análises dos teste t pareado realizados estão descritos na 

Tabela 1. Não foram observadas diferenças significativas para composição corporal, 

índice de massa corporal e componentes da qualidade de vida. Para aptidão física, 

somente o Y test apresentou resultados significativos para os membros direito e 

esquerdo. Diferenças significativas também foram observadas para as competências 

do surf de deitar na prancha, remar e realizar o pop up. 

Tabela 1. Alterações da composição corporal, índice ponderal, aptidão 

física, qualidade de vida. 

 

A Figura 1 apresenta os resultados de tamanho de efeito para todas as 

variáveis analisadas com a diferença média padronizada, destacando apenas o YBT, 

o qual apresentou diferença significativa entre o pré e o pós, mostrando uma melhora 

no equilíbrio em apoio unipodal de perna direita e esquerda da amostra, porém  há 

uma melhora com maior significância para perna direita. Já na figura 2 podemos ver 

os resultados dos testes de competências básicas, onde todas as variáveis 

apresentaram mudanças significativas. 
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Figura 1. Diferenças médias padronizadas (tamanho de efeito) das 

alterações de composição corporal, índice ponderal, aptidão física e 

qualidade de vida pré e pós intervenção. 
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Figura 2. Diferenças médias padronizadas (tamanho de efeito) das 

alterações de competências técnicas do surfe pré e pós intervenção 

 

-2 0 2 4 6 8 10

Popup no Solo

Remando

Deitado na Prancha

T MP GG M P

Efeito Negativo (-)                                     Efeito Positivo (+)

Diferença Média Padronizada (Cohens´d)

>

 

 

 

 



14 
 

5 DISCUSSÃO  

O objetivo deste trabalho, foi realizar uma análise nas variáveis 

antropométricas, aptidão física e qualidade de vida de jovens adultos universitários, 

após quatro (4) semanas de intervenção de surf realizadas na piscina da UFPE. E 

também verificar se o aprendizado de competências básicas do surf nesse período 

foi eficiente. Este é o primeiro estudo que contempla aspectos físicos e técnicos de 

iniciação ao surf. Os resultados demonstraram que o programa de intervenção com 

08 sessões realizadas ao longo de quatro (4) semanas com duas idas ao mar 

possibilitou relevantes melhorias no nível técnico dos praticantes, conduto sem 

modificações significativas nos parâmetros de composição corporal, qualidade de 

vida e aptidão física, com exceção para o Y test. 

Ao contrário do esperado, as análises de força/resistência de core e força de 

MMII não apresentaram alterações entre as fases pré e pós. Os estudos encontrados 

que apresentam mudanças significativas nestas variáveis contêm um número de  

população estudada maior que a nossa e/ou possuem mais semanas de intervenção 

em comparação ao nosso trabalho. O estudo Neves (2022),  também não obteve 

resultados satisfatório ao analisar força e explosão de membros inferiores de 36 

surfista de 3 escolinhas de surf distintas do estado de Alagoas, o autor justificou a 

ausência devido a essa variável não estar relacionada única e exclusivamente ao surf, 

sendo dependente de outros fatores como, aspectos genéticos e trajetória esportiva 

do indivíduo, também sugerindo que análises futuras sejam realizadas com uma 

amostra maior. Esses resultados podem ser justificados devido ao tempo do estudo, 

número amostral e falta de um programa de treino específico para estes 

componentes. 

Os resultados encontrados para equilíbrio vão de acordo com os achados de 

Mendez-Villanueva e Bishop (2005), que declaram que praticantes de surf por 

estarem expostos a um ambiente de instabilidade constante, tendem a ter o equilíbrio 

mais desenvolvido do que indivíduos que não praticam a modalidade. O estudo de 

Gimeno et al (2022) que utilizou o teste de Bess e o YBT para avaliar o equilíbrio de 

surfistas e não surfistas, e chegou à conclusão de que os surfistas tendem a ter um 

nível de equilíbrio superior a não surfistas. Outros estudos também corroboram com 

nossos achados, por exemplo Henrique et al (2017) que após 8 semanas de 
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treinamento específico constatou melhora na estabilidade de atletas de downhill. e 

Leal et al (2009), observou que o treinamento funcional foi eficaz para a melhora do 

equilíbrio dessas mulheres.  

  O fator primordial para a melhoria desta variável pode ter sido causado pelo 

treinamento de competências básicas do surf, com destaque para o Popup que foi 

realizado em diversas superfícies diferentes (estáveis e não estáveis) durante o 

programa, devido o treinamento em circuito que utilizamos ter sido idealizado para 

prezar a funcionalidade dos  movimentos do surf, de acordo Boyle (2004), o 

treinamento funcional tem como objetivo treinar a função do esporte, sendo um 

sistema que incentiva o atleta a trabalhar as capacidades físicas necessárias para 

atividade, neste caso o equilíbrio, que por ser uma das principais condicionantes 

básica da modalidade, está presente em todo momento da prática do surf (FARIAS, 

2000). 

A análise de dados antropométricos (peso, IMC, %G) constatou que não 

houveram mudanças entre os períodos pré e pós, resultado já esperado devido ao 

curto tempo das ações. Os estudos atuais sobre antropometria de surfistas, são mais 

direcionados a traçar o perfil desses praticantes. Como por exemplo o de Ribas et al 

(2018), que realizam a comparação do peso corporal de suas amostras com outros 

estudos da literatura nacional e internacional, e concluiu que um menor peso e menor 

estatura está relacionada a um melhor desempenho no surf. Para estudos futuros 

sugiro que ao realizarem a análise dessas variáveis utilizem um período de tempo 

maior. 

A variável QV não apresentou melhora ou piora em seus domínios. Resultado 

este já era esperado devido ao curto tempo de intervenção, Guimarães (2012) sugere 

que quanto mais tempo de prática do surf maiores serão as alterações nos hábitos de 

vida de seus praticantes e por consequências melhor será a QV. Além do tempo, pela 

amostra ser composta por jovens universitários Silva (2012), evidenciou através de 

uma análise subjetiva alguns fatores que podem estar presentes no cotidiano dessa 

população como por exemplo o estresse, sono, insegurança, falta de energia para 

dia-a-dia, meio de transporte, tudo isso pode ter interferido nos resultado desta 

variável. 
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As competências básicas do surf foram as variáveis que mais obtivemos 

alterações, talvez pelo fato de ser o primeiro estudo a avaliar o aprendizado dessas 

competências. Alegro, Simão & Evangelista (2009) citam como alguns dos 

fundamentos básicos do surf e entre eles estão o ato de deitar na prancha, a remada 

e realização do Popup (também conhecido como drop). Utilizamos estes fundamentos 

para realizar a análise de competências, sendo 1. Deitado na prancha 2. Remada 3. 

Popup no solo. Todas as variáveis de competências do surf obtiveram resultados 

satisfatórios, mas como podemos ver na figura 2 as variáveis que tiveram os 

resultados mais expressivos foram o Popup no solo e o Deitado na prancha. Esta 

evolução de padrão de movimento é justificada pelo treinamento, que teve como foco 

no aprimoramento de habilidade técnicas e principalmente o Popup.  

Fica como limitações e sugestões para o futuro do projeto as seguintes observações: 

• Para as próximas intervenções realizar um treinamento específico para as os 

componentes da aptidão física; 

• Não houve aplicação de nenhum instrumento que avaliasse aspectos de 

felicidade, prazer ou conquista; 

• Realizar uma intervenção com maior período de tempo; 

• Aumentar o número amostral. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Concluímos através deste piloto que apenas 4 semanas de intervenção de surf 

foram suficientes para propiciar melhora apenas no componente equilíbrio da aptidão 

física, em jovens universitários. Em relação às competências básicas do surf, 

constatou-se que mesmo em tão pouco tempo de treinamento é possível ocorrer o 

aprendizado desses saberes. 

A falta de resultados significativos nos outros componentes avaliados pode ser 

justificado pelo curto período da intervenção, o número amostral ser pequeno e a falta 

de um programa de treinamento específico dessas variáveis. Outro fator que pode ter 

interferido nos resultados foi que os participantes relataram estar cansados devido ao 

período de avaliação da universidade. 

Sendo assim, através dos frutos obtidos na análise dos dados podemos  

apontar que o aprendizado de habilidade básicas do surf no projeto piloto sUrFPE foi 

eficiente. 
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ANEXOS 

ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO AO USUÁRIO 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) a participar, como voluntário (a) da pesquisa intitulada 

INTERVENÇÃO PARA APRENDIZADO DO SURF: EFEITOS SOBRE A QUALIDADE 

DE VIDA, APTIDÃO FÍSICA E COMPETÊNCIAS BÁSICAS DA MODALIDADE, que 

está sob responsabilidade do pesquisador TONY MEIRELES DOS SANTOS, 

residente em Cidade Universitária - Recife , PE, CEP: 50730-120, telefone: (81) 

999389944, e-mail: tony.meireles@ufpe.br, para contato com pesquisador 

responsável (inclusive ligações a cobrar) Após ser esclarecido (a) sobre as 

informações a seguir, no caso de aceitar a fazer parte do estudo, rubrique as folhas e 

assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra 

é do pesquisador responsável. Em caso de recusa o (a) Sr.(a) não será penalizado 

(a) de forma alguma. O (a) Senhor (a) tem o direito de retirar o consentimento a 

qualquer tempo, sem qualquer penalidade.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

 

• Objetivo do estudo: avaliar os efeitos de uma intervenção de cinco semanas de 

aprendizado do surf sobre aptidão física, qualidade de vida e retenção de 

competências básicas da modalidade. 

• Procedimentos: Sua participação consistirá na realização de teste e questionários 

pré e pós, e na realização de treinamento físico durante dois dias da semana (terça-

feira e sexta-feira) no departamento de educação física durante 5 semanas, e dois 

encontros extras na praia de Itapuama. 

• Benefícios: Os benefícios para os participantes da pesquisa serão diretos, e vão 

desde a oportunidade de aprendizado do surf, a socialização, aproximação com a 

natureza e benefícios físicos e mentais. 

• Riscos: O preenchimento dos questionários e realização dos testes físicos e 

antropométricos poderá expor os participantes a riscos mínimos como cansaço, 

desconforto pelo tempo gasto no preenchimento do questionário, ou pela exposição 



34 
 

durante os testes. Se isto ocorrer você poderá interromper o procedimento e retomá-

lo posteriormente, se assim o desejar.   

 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e divulgadas apenas em eventos 

e publicações técnicas - científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não 

ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua 

participação. As informações obtidas estarão sob absoluto sigilo e serão 

armazenadas por no mínimo por 5 (cinco) anos, sob a guarda do pesquisador 

responsável, armazenado em seu notebook.  

O (a) senhor (a) não pagará nada para participar desta pesquisa. Se houver 

necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas pelos 

pesquisadores (ressarcimento de despesas). Fica também garantida a indenização 

em casos de danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, 

conforme decisão judicial ou extrajudicial.  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no 

endereço: (Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, 

Recife PE, CEP: 50740-600, Tel(81) 2126.8588 – e-mail: cepccs@ufpe.br).  

 

 

___________________________________________ 

Assinatura pesquisador 

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

Eu,________________________________________________________________

__________________, CPF _________________, abaixo assinado, após a leitura 

(ou a escuta da leitura) deste documento e ter tido a oportunidade de conversar e ter 

esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em 

participar da pesquisa Intervenção para aprendizado do surf: efeitos sobre a 

qualidade de vida, aptão física e competências básicas da modalidade, como 

voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo(a) pesquisador 

(a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis 

riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso 
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retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 

penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ assistência/tratamento). 

Local e data ____________________________________  

Assinatura do participante:_______________________________________  

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e 

aceite do voluntário em participar. (02 testemunhas não ligadas à equipe de 

pesquisadores): Nome: Nome: Assinatura: Assinatura: 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO E INSTRUÇÕES WHOQOL - ABREVIADO 

 

WHOQOL-ABREVIADO 

Este questionário trata sobre como você se sente a respeito de sua qualidade 

de vida, saúde e outras áreas  de  sua vida.  Por favor, responda as próximas 

questões, tomando como referência as duas últimas semanas.  

 

Circule a alternativa que lhe parece mais apropriada e lembre-se, não há 

resposta certa ou errada, pois trata-se de sua percepção sobre aspectos da vida. 

 

01.Como você avaliaria sua qualidade de vida?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

2. Quão satisfeito(a) você está com a sua saúde?  

1.Muito insatisfeito. 2. Insatisfeito 3.Nem satisfeito nem insatisfeito.  4. satisfeito    5. 

Muito satisfeito 

 

As questões seguintes são sobre o quanto você tem sentido algumas coisas nas 

últimas duas semanas.  

 

3. Em que medida você acha que sua dor (física) impede você de fazer o que você 

precisa?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  

 

4. O quanto você precisa de algum tratamento médico para levar sua vida diária?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  

 

5. O quanto você aproveita a vida?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  

 

6. Em que medida você acha que a sua vida tem sentido?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  
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7. O quanto você consegue se concentrar?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  

 

8. Quão seguro(a) você se sente em sua vida diária?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  

 

9.Quão saudável é o seu ambiente físico (clima, barulho, poluição, atrativos)?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. extremamente  

 

 

As questões seguintes perguntam sobre quão completamente você tem sentido ou é 

capaz de fazer certas coisas nestas últimas duas semanas.  

 

10.Você tem energia suficiente para seu dia-a- dia?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. completamente 

 

11.Você é capaz de aceitar sua aparência física?  

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. completamente 

 

12. Você tem dinheiro suficiente para satisfazer suas necessidades? 

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. completamente 

 

13. Quão disponíveis para você estão as informações que precisa no seu dia-a-dia? 

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. completamente 

 

14 Em que medida você tem oportunidades de atividades de lazer? 

1.nada. 2. muito pouco 3. mais ou menos 4. bastante 5. completamente 

 

As questões seguintes perguntam sobre quão bem ou satisfeito você se sentiu a 

respeito de vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas.  

 

15.Quão bem você é capaz de se locomover?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  
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16. Quão satisfeito(a) você está com o seu sono? 

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

17. Quão satisfeito(a) você está com sua capacidade de desempenhar as atividades 

do seu dia-a-dia? 

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

18. Quão satisfeito(a) você está com sua capacidade para o trabalho?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

19. Quão satisfeito(a) você está consigo mesmo? 

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

20. Quão satisfeito(a) você está com suas relações pessoais (amigos, parentes, 

conhecidos, colegas)?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

21. Quão satisfeito(a) você está com sua vida sexual?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

22. Quão satisfeito(a) você está com o apoio que você recebe de seus amigos?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

23. Quão satisfeito(a) você está com as condições do local onde mora? 

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

  

24. Quão satisfeito(a) você está com o seu acesso aos serviços de saúde?  

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

25. Quão satisfeito(a) você está com o seu meio de transporte? 

1.Muito Ruim.       2.Ruim     3.Nem ruim nem boa.     4. Boa     5. Muito boa  

 

ETAPAS PARA VERIFICAÇÃO E LIMPEZA DE DADOS E COMPUTAÇÃO 
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PONTUAÇÕES DE DOMÍNIO PARA O WHOQOL-BREF 

(preparado por Alison Harper e Mick Power em nome do Grupo WHOQOL) 

 

Etapas Sintaxe SPSS para realizar verificação de dados, limpeza e computando 

pontuações totais Verificar tudo 26 itens a partir de avaliação tenha um intervalo de 

1-5 

 

RECORDE Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12 Q13 

Q14 Q15 Q16 Q17 Q18 Q19 120 Q21 Q22 Q23 Q24 Q25 Q26 

(1=1) (2=2) (3=3) (4=4) (5=5) (ELSE=SYMSIS). 

 

(Isso recodifica todos os dados fora do intervalo 1-5 para o sistema ausente) 

Reverso 3 

negativamente 

fraseado 

Itens 

RECORDE Q3 Q4 Q26 (1=5) (2=4) (3=3) (4=2) (5=1) 

(Isso transforma perguntas com estrutura negativa em perguntas com estrutura 

positiva) 

Calcular domínio pontuações 

COMPUTAR FÍSICO = MÉDIA.6(Q3,Q4,Q10,Q15,Q16,Q17,Q18)*4. 

COMPUTAR PSICO= MÉDIA.5(Q5,Q6,Q7,Q11,Q19,Q26)*4. 

COMPUTAR SOCIAL=MÉDIA.2(Q20,Q21,Q22)*4. 

COMPUTAR ENVIR=MÉDIA.6(Q8,Q9,Q12,Q13,Q14,Q23,Q24,Q25)*4. 

(Essas equações calculam as pontuações dos domínios. Todas as pontuações são 

multiplicadas por 4 para ser diretamente comparável com os escores derivados do 

WHOQOL-100. O “.6” em “MEAN.6” especifica que 6 itens devem ser endossados 

para que a pontuação do domínio seja calculado.) 

 

Transformar pontuações para escala 0-100 

COMPUTAR FÍSICO=(FÍSICO-4)*(100/16). 

COMPUTAR PSICO=(PSICO-4)*(100/16). 

COMPUTAR SOCIAL=(SOCIAL-4)*(100/16). 

COMPUTAR ENVIR=(ENVIR-4)*(100/16) 
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Excluir casos com > 20% ausência de dados 

 

CONTAGEM TOTAL=Q1 A Q26 (1 A 5) 

(Este comando cria uma nova coluna “total”. “Total” contém uma contagem do Itens 

do WHOQOL-BREF com valores de 1 a 5 que foram endossados por cada sujeito. o 

“Q1 TO Q26” significa que colunas consecutivas de “Q1”, o primeiro item, a “Q26”, o 

último item, são incluídos na contagem. Portanto, assume que os dados são inseridos 

na ordem dada na avaliação.)  

SELECIONE SE (TOTAL>21). 

EXECUTAR 

(Este segundo comando seleciona apenas os casos em que “total”, o “número total” 

de itens concluídos, é maior ou igual a 80%. o conjunto de dados.) 
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